
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1. Examinamos os balanços patrimoniais do GIFE -

Grupo de Institutos, Fundações e Empresas em

31 de dezembro de 2000 e de 1999 e as demons-

trações das receitas e despesas, das mutações

do déficit acumulado e das origens e aplicações

de recursos dos exercícios findos nessas datas,

elaborados sob a responsabilidade da sua admi-

nistração. Nossa responsabilidade é a de emitir

parecer sobre essas demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com

as normas de auditoria aplicáveis no Brasil que

requerem que os exames sejam realizados com

o objetivo de comprovar a adequada apresenta-

ção das demonstrações financeiras em todos os

seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exa-

mes compreenderam, entre outros procedimen-

tos: (a) o planejamento dos trabalhos, conside-

rando a relevância dos saldos, o volume de tran-

sações e os sistemas contábil e de controles in-
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ternos da entidade, (b) a constatação, com base

em testes, das evidências e dos registros que

suportam os valores e as informações contábeis

divulgados e (c) a avaliação das práticas e esti-

mativas contábeis mais representativas adotadas

pela administração da entidade, bem como da

apresentação das demonstrações financeiras to-

madas em conjunto.

3. Somos de parecer que as referidas demonstra-

ções financeiras apresentam adequadamente,

em todos os aspectos relevantes, a posição

patrimonial e financeira do GIFE - Grupo de Ins-

titutos, Fundações e Empresas em 31 de dezem-

bro de 2000 e de 1999 e as receitas e despesas,

as mutações do déficit acumulado e as origens

e aplicações de recursos dos exercícios findos

nessas datas, de acordo com os princípios

contábeis previstos na legislação societária bra-

sileira (Nota 2).
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Balanço patrimonial / 31 de dezembro de 2000 ( em reais)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

19991999199919991999

1.654.765

4.517

1.649.788

460

73.578

73.578

1.728.3431.728.3431.728.3431.728.3431.728.343

19991999199919991999

875.062

11.667

2.134

329.348

531.913

1.728.3431.728.3431.728.3431.728.3431.728.343

20002000200020002000

1.144.440

38.344

1.102.696

3.400

653.299

653.299

1.797.7391.797.7391.797.7391.797.7391.797.739

20002000200020002000

903.846

30.440

7.739

865.667

326.042

326.042

246.060

1.797.7391.797.7391.797.7391.797.7391.797.739

AtivoAtivoAtivoAtivoAtivo

CirculanteCirculanteCirculanteCirculanteCirculante

Caixa e bancos

Títulos e valores mobiliários

Demais contas a receber

PPPPPermanenteermanenteermanenteermanenteermanente

Imobilizado

PPPPPassivoassivoassivoassivoassivo

CirculanteCirculanteCirculanteCirculanteCirculante

Provisão para férias e encargos sociais

Contas a pagar

Apoio Institucional W.K. Kellogg Foundation

Adiantamentos de convênios recebidos

Exigível a longo prazoExigível a longo prazoExigível a longo prazoExigível a longo prazoExigível a longo prazo

Adiantamentos de convênios recebidos

PPPPPatrimônio Líquidoatrimônio Líquidoatrimônio Líquidoatrimônio Líquidoatrimônio Líquido

Patrimônio Social

Superávit (Déficit) Acumulado
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1.158.751

1.158.751

321.791

567.851

(305.470)

(305.470)



(510.325)

20002000200020002000
454.903
276.973

31.000
1.718.238

2.339
38.825

2.522.278

143.412

1.466.404
1.970.748

551.530

551.530

551.530

1.412.429

832.709
598.684

1.654.765
1.144.440

875.062
903.846

19991999199919991999

228.342
22.594

633.191
9.544

896.572

295.737
89.864

102.707
7.767

701.473
1.197.548

161.230

161.230

319.237
300.976

27.826

1.654.765

875.062

Demonstração das Receitas e Despesas e das Mutações do Patrimônio Líquido / 31 de dezembro de 2000 (em reais)

RRRRReceitas das atividadeseceitas das atividadeseceitas das atividadeseceitas das atividadeseceitas das atividades
Receita de eventos
Contribuição de associados
Outras doações
Receitas de convênios
Receitas financeiras
Outras receitas

Despesas das atividadesDespesas das atividadesDespesas das atividadesDespesas das atividadesDespesas das atividades
Despesas com pessoal
Despesas administrativas
Despesas gerais
Despesas financeiras
Despesas com convênios

Superveniência (Insuficiência) das receitas sobre as despesas,
incorporada ao déficit acumulado

Déficit acumulado no início do exercício

Doações patrimoniais recebidas (nota 4)
Superávit (déficit) do exercício
Superávit (Déficit) acumulado no final do exercício

Origens de recursosOrigens de recursosOrigens de recursosOrigens de recursosOrigens de recursos
Excesso das receitas sobre as despesas no exercício - Superávit
Adiantamentos e contribuições recebidos para programas de longo prazo
Doações patrimoniais recebidas

Aplicações de recursosAplicações de recursosAplicações de recursosAplicações de recursosAplicações de recursos
Insuficiência das receitas sobre as despesas no exercício - Déficit
Depreciação do imobilizado
Aplicação dos adiantamentos e contribuições  longo prazo
No ativo imobilizado

RRRRRedução no capital circulanteedução no capital circulanteedução no capital circulanteedução no capital circulanteedução no capital circulante

VVVVVariação do capital circulanteariação do capital circulanteariação do capital circulanteariação do capital circulanteariação do capital circulante

Ativo circulanteAtivo circulanteAtivo circulanteAtivo circulanteAtivo circulante
No início do exercício
No fim do exercício

PPPPPassivo circulanteassivo circulanteassivo circulanteassivo circulanteassivo circulante
No início do exercício
No fim do exercício

Aumento (redução) no capital circulanteAumento (redução) no capital circulanteAumento (redução) no capital circulanteAumento (redução) no capital circulanteAumento (redução) no capital circulante

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração das origens e aplicações de recursos (exercícios findos em 31 de dezembro - em reais)

253.331
107.601

2.901

(305.470)

(300.976)

(4.494)

321.791

567.851
(300.976)
(305.470)

873.321

321.791

(18.963) (9.565)

(523.556)

2.178.321

(28.784) (365.549)
1.240.611

(539.109) (158.007)

(539.109) (158.007)



CONTEXTO OPERACIONAL

O GIFE - Grupo de Institutos, Fundações e Em-
presas, associação civil sem fins lucrativos, foi cons-
tituído em 26 de maio de 1995 e congrega institui-
ções de origem privada que, de forma voluntária e
sistemática, investem recursos privados – humanos,
técnicos ou financeiros – em projetos sociais.

Os recursos financeiros para manter a estrutura
do GIFE advêm basicamente das doações recebi-
das de associados e do resultado gerado pelos seus
ativos financeiros. As atividades são mantidas por
recursos financeiros captados por meio de convê-
nios com fundações.

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A. Elaboração
     das demonstrações financeiras

A entidade adota os princípios contábeis previs-
tos na legislação societária brasileira, no que for apli-
cável, embora seja constituída como uma entidade
sem fins lucrativos.

B. Apuração do resultado

As doações recebidas de associados sem
destinação específica são reconhecidas como recei-
ta quando recebidas. Demais despesas e receitas
são apuradas pelo regime de competência. As doa-
ções recebidas com destinação específica, vincula-
das à realização de atividades acordadas com os do-
adores, são reconhecidas ao resultado na medida
da efetiva realização dos gastos nesses programas,
por tratar-se de adiantamentos sujeitos à devolução
no caso da não realização dos programas.
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As receitas financeiras correspondentes às aplica-
ções financeiras dos recursos desses convênios são
apropriadas aos respectivos adiantamentos de convê-
nios recebíveis no passivo circulante e exigível a longo
prazo. As receitas financeiras dos recursos não vincu-
lados são apropriadas diretamente ao resultado.

 C. Ativo circulante

Os ativos são demonstrados pelos valores de
custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos, as variações monetárias auferidas e
provisão para ajuste a valor de mercado.

D. Passivos circulante e exigível
     a longo prazo

Os passivos são demonstrados por valores co-
nhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicá-
vel, os correspondentes encargos e as variações
monetárias incorridos.

E. Permanente

É demonstrado ao custo de aquisição, deprecia-
do com base em taxas anuais que contemplam a vida
útil-econômica dos bens, relacionadas na Nota 4.

NOTAS EXPLICATIVAS  DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999 (EM REAIS)



Em 21 de dezembro de 2000 a Fundação Patricia

Bildner, fundação privada que se dedicava às ativida-

des de pesquisa e desenvolvimento educacional em

suas mais diversas modalidades, especialmente nas

áreas de psicologia, educação, ciências e artes, teve

sua extinção homologada pela Justiça Cível de Funda-

ções, sendo seu patrimônio incorporado ao GIFE.

O patrimônio incorporado da Fundação Patricia Bildner,

composto por imóveis, foi reconhecido como doação

e de acordo com a Resolução do Conselho Federal de

Contabilidade - CFC no. 837 de 22 de fevereiro de 1999,

registrado a crédito do patrimônio social.
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Imóveis

Móveis e utensílios

Máquinas e equipamentos

Instalações

Equipamentos de informática

Aparelhos de comunicação

Direito de uso de linhas telefônicas

Software

CustoCustoCustoCustoCusto

321.791

87.817

4.974

200.461

36.388

13.764

12.950

19.828

697.973

DepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciação
acumuladaacumuladaacumuladaacumuladaacumulada

(10.190)

(175)

(12.515)

(15.903)

(1.670)

(4.221)

(44.674)

TTTTTaxasaxasaxasaxasaxas
anuais deanuais deanuais deanuais deanuais de

depreciaçãodepreciaçãodepreciaçãodepreciaçãodepreciação

%%%%%

4

10

10

10

20

10

20

19991999199919991999

LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido

13.665

178

12.612

16.692

8.191

12.950

9.290

73.578

20002000200020002000

LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido

321.791

77.627

4.799

187.946

20.485

12.094

12.950

15.605

653.299

Imobilizado

19991999199919991999

1.649.788

1.649.788

Carteira administrada, substancialmente
Fundos de Investimentos (Banco Sudameris Brasil)

Títulos e Valores Imobiliários

20002000200020002000

1.102.696

1.102.696
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ADIANTAMENTOS DE CONVÊNIOS
A RECEBER E RECEBIDOS

São representados pelos valores remanescentes

dos convênios a receber e/ou recebidas de funda-

ções a serem aplicados em projetos específicos. As

movimentações financeiras dos projetos estão su-

mariadas como segue:

A. W.K. Kellogg Foundation

i. Programa Trainee GIFE

A W.K. Kellogg Foundation efetuou doação durante o
exercício de 2000, prevista de acordo com o cronograma
inicial para o exercício de 2000, no montante de R$
311.017 , equivalentes a US$ 176,740, com o objetivo
de patrocinar o programa Trainee, que consiste na for-
mação de jovens líderes para o terceiro setor.

A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:

A parcela de R$ 326.042  (1999 - R$ 319.519) refere-se a fundos específicos aportados pela W.K. Kellogg Foundation com o objetivo
de criar um fundo de sustentabilidade para a continuidade do programa a partir do seu quinto ano de existência.

Saldo em 31 de dezembro de 1998

Valor aplicado no projeto

Receita financeira do projeto registrada em contrapartida
a adiantamentos de programas recebidos

Saldo em 31 de dezembro de 1999

(-) Curto prazo

Longo prazo

Saldo em 31 de dezembro de 1999

Recebimento de doação

Valor aplicado no projeto, amparado pelo convênio

Valor aplicado ao projeto, amparado por receitas auferidas
na cobrança de participantes da segunda turma

Receita financeira do projeto registrada em contrapartida a
adiantamentos de programas recebidos

Saldo em 31 de dezembro de 2000

Longo prazo

551.289

103.368

327.755

319.519

327.755

311.017

48.392

326.042

326.042

(326.902)

(8.236)

(310.990)

(50.132)
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ii.  Programa GIFE - 2002

Com o objetivo de promover o desenvolvimento

da filantropia no Brasil através do desenvolvimento

institucional do GIFE, a W.K. Kellogg Foundation efe-

tuou doação no montante de R$ 1.539.389, equiva-

lentes a US$ 1,330,500. Este projeto prevê o desen-

volvimento de vários subprojetos, para o cumprimen-

to integral da missão do GIFE, que se resume em aper-

feiçoar e difundir conceitos e práticas do uso de recur-

sos privados para o desenvolvimento do bem comum.

A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:A evolução financeira do projeto pode ser assim apresentada:

Valor da doação em 12 de junho de 1998
Valor aplicado no projeto
Receita financeira do projeto registrada em contrapartida
a adiantamentos de programas recebidos

Saldo em 31 de dezembro de 1998
(-) Curto prazo

Longo prazo

Saldo em 31 de dezembro de 1998
Valor aplicado no projeto
Utilização de recursos para Apoio Institucional
Receita financeira do projeto registrada em contrapartida
a adiantamentos de programas recebidos

Saldo em 31 de dezembro de 1999
(-) Curto prazo

Longo prazo

Saldo em 31 de dezembro de 1999
Devolução de recursos utilizados p/apoio institucional
Valor aplicado no projeto
Receita financeira do projeto registrada em contrapartida
a adiantamentos de programas recebidos

Saldo em 31 de dezembro de 2000
(-) Curto prazo

1.539.389

156.968

1.655.930

723.476

1.655.930

264.915

1.362.909

839.232

1.362.909
329.348

117.210

752.050

(40.427)

(932.454)

(228.588)
(329.348)

(523.677)

(1.057.417)

(752.050)



THE FORD FOUNDATION

A Ford Foundation efetuou doação em 2000 no mon-

tante de R$ 459.553, equivalentes a US$ 248,407, com

o objetivo de apoiar a consolidação institucional do GIFE.

A evolução financeira pode ser assim apresentada:A evolução financeira pode ser assim apresentada:A evolução financeira pode ser assim apresentada:A evolução financeira pode ser assim apresentada:A evolução financeira pode ser assim apresentada:

CONTRIBUIÇÃO DOS ASSOCIADOS

O Conselho Diretor determina os valores dos pa-

gamentos devidos pelos associados ao GIFE, que são

constituídos de taxa de admissão e contribuições

associativas devidas pelos sócios. Os valores das

contribuições de associados montam a R$ 276.973

em 31 de dezembro de 2000 (1999 - R$ 228.342).

  RECEITAS DE EVENTOS

As receitas de eventos são compostas, substan-

cialmente, pelas receitas de Congresso realizado e

inscrições pagas para o Programa de Trainee  GIFE.

DESPESAS GERAIS

Representam despesas incorridas com manuten-

ção geral, material de escritório e serviços de tercei-

ros prestados ao GIFE.

PATRIMÔNIO SOCIAL

Em razão da doação de imóveis, conforme des-

crito na Nota 4, foi registrado em 2000 o montante

de R$ 321.791,00 relativo aos valores constantes da

escritura de extinção da Fundação Patricia Bildner.

Apoio Institucional refere-se a insuficiência de re-

cursos relativa à infra-estrutura operacional do Gru-

po de Institutos, Fundações e Empresas, que con-

forme deliberada pela administração foram supridos

com a utilização de recursos desse programa, sen-

do que esses recursos foram repostos durante o

exercício de 2000 através do aumento da base

associativa e captação de recursos oriundos do

fundo de bolsas do Programa Trainee GIFE e a reali-

zação de congresso.

Valor da doação

em 24 de outubro de 2000

Receita financeira do projeto

registrada em contrapartida

a adiantamentos de programas

recebidos

Valor aplicado ao projeto

Saldo em 31 de dezembro de 2000

459.553

3.894

113.616

(349.831)
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